
Deputados aprovam aumento 
de mais de 100% em seus salários 

e de 62% para servidores 
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Os salários dos deputados federais e senadores, por decisão 
deles, vão a Cr$ 5,2 milhões este mês. Os mesmos parlamentares definiram 

um aumento de 62% para os funcionários públicos. 

 

Deputados e senadores vão ganhar o dobro 
MARTA SALOMON/AE 

Os salários dos deputados e se-
nadores vão dobrar no contrache-
que de dezembro. Depois de apro-
varem reajustes de 62% para a 
maioria do funcionalismo público 
— sendo 35% retrotativos a 1 9  de 
novembro e outros 20% em de-
zembro — os parlamentares vota-
ram projeto que aumenta de Cr$ 
2,6 milhões para Cr$ 5,2 milhões 
seus vencimentos. Antecipando-se 
à possível repercussão negativa do 
aumento, o presidente da Câma-
ra, Ibsen Pinheiro (PMDB-RS), 
justificou: "Não posso admitir 
que um deputado vá almoçar com 
um banqueiro de colarinho puído 
esperando que o banqueiro pague 
a conta. Os representantes do po-
vo não podem ficar dependendo 
de favores". 

O reajuste havia sido acertado 
na véspera, embora, à ultima ho-
ra, surgisse a pressão por um rea-
juste ainda maior, que elevaria o 
vencimento dos parlamentares em 
dezembro para Cr$ 6,32 milhões. 
O primeiro-secretário, deputado 
Inocêncio Oliveira (PFL-MG), 
apostava que sobre os Cr$ 5,2 mi-
lhões seria aplicado o reajuste glo-
bal de 20%, embora o cálculo não 
estivesse confirmado oficialmente 
pelo presidente Ibsen Pinheiro. A  

emenda que estabelecia esse au-
mento não foi aprovada. 

O pretexto dos parlamentares 
para o super aumento foi encon-
trado no projeto enviado pelo pre-
sidente Fernando Collor para cor-
rigir os salários do Poder Executi-
vo. O índice aplicado, de 
102,58%, é equivalente ao reajuste  

concedido pelo projeto do gover-
no aos secretários da Presidência 
da República. O projeto, aprova-
do na mesma sessão de ontem, ga-
rante os 20% de reajuste linear pa-
ra todo o funcionalismo e índices 
diferenciados, que vão beneficiar 
servidores que ocupam cargos de 
confiança e diplomatas. 


